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Uva contra fungos

Conservante natural: antioxidantes agora para frutas

Já conhecidos por ajuda-
rem a prevenir enfartes, os
antioxidantes ganharam
um uso externo: funcionam
também como fungicidas.
Maçãs mergulhadas em
trans- resveratrol, antioxi-
dante retirado das uvas tin-
tas, conservaram-se duran-
te três meses, enquanto as
não tratadas tornaram-se
impróprias para o consumo
em duas semanas, segun-
do relato de Angel Gonza-
lez Ureõa, da Universidade

Complutense, da Espanha,
publicado no lournal of
Agricultural and Food Che-
mistry. Após obter resulta-
dos semelhantes com ou-
tros produtos perecíveis,
como tomates, abacates e
pimentas verdes, Ureõa
pretende agora reduzir os
custos de extração do trans-
resveratrol e desenvolver
um método de conserva-
ção de frutas que possa
ser comercializado dentro
de um ano e meio. •

• Dolly vai
para o museu

A mais fotografada das ovelhas
deixou o mundo, mas entrou
para a história. Primeiro ma-
mífero donado, Dolly foi sa-
crificada no dia 14 de fevereiro,
por apresentar um problema
pulmonar incurável. Aos 6
anos, exibia sinais de envelhe-
cimento precoce, um proble-
ma que parece acompanhar

os dones. Ian Wilmut, o líder
da equipe do Instituto Roslin,
de Edimburgo, na Escócia, em
que se fez a donagem, não
acredita que a doença esteja as-
sociada à clpnagem, mas a
uma infecção respiratória co-
mum, verificada também em
outras ovelhas alojadas com
DoUy. Depois da autópsia, o
corpo de Dolly deverá per-
manecer em exposição no Mu-
seu Nacional da Escócia.
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• A respiração
paralela dos insetos

Em vez de pulmões, os inse-
tos - o mais numeroso e varia-
do grupo de animais - pos-
suem um sistema de tubos
internos chamados traquéia,
por meio dos quais o oxigê-
nio entra e sai. Mas besouros,
grilos, formigas, borboletas,
baratas e outros insetos va-
lem-se também de rápidos ci-
dos de compressão e expansão
da traquéia em sua cabeça e
tórax. Por meio desse meca-
nismo, trocam até metade do
ar a cada segundo, um volume
similar a uma pessoa fazen-
do exercício físico moderado,
conforme o estudo coorde-
nado por Mark Westneat, eu-
rador de zoologia do Field
Museum, de Chicago, Estados
Unidos, e publicado na Science
de 24 de janeiro. A compres-
são traqueal foi descoberta por
meio do síncrotron, um ace-
lerador de partículas atômi-
cas que gera feixes de raios X
1 bilhão de vezes mais inten-
sos que os normais e permitiu
que fossem elaborados vídeos
da respiração dos insetos.

Aplicadâ' provavelmente pela
primeira vez no estudo de in-
setos vivos, essa técnica revela
a estrutura e a função de ór-
gãos internos. Pode também
auxiliar na saúde humana. O
estudo das paredes dos vasos
sangüíneos em camundon-
gos e nos corações dos besou-
ros (cada besouro tem de oito
a dez corações) pode indicar
novas formas de tratar a hi-
pertensão, por exemplo. •

• Peste resiste
a antibióticos

Sete anos depois de ter isola-
do os primeiros bacilos da pes-
te (Yersinia pestis) resistentes
a antibióticos, uma equipe
do Instituto Pasteur em Paris
e em Madagáscar descobriu
que é no mosquito transmis-
sor que essas bactérias adqui-
rem de outras bactérias os
genes de resistência aos me-
dicamentos mais usados con-
tra elas (estreptomicina, do-
ranfenicol e tetracidinas). A
descoberta, publicada na Mo-
lecular Microbiology, torna
ainda mais difícil o combate
a uma das bactérias mais pa-

Como os pulmões:
movimentando
os tubos da traquéia
(na junção entre
a cabeça e o tórax),
besouros como este
Platynus decentis
respiram tão
rapidamente quanto
os seres humanos



da Physical Review Letters, a
mais importante da área de
física. Mindlin planeja au-
mentar a capacidade com-
putacional do pássaro vir-
tual, para que seja também
capaz de ouvir. Isso ajudaria
a compreender como os
pássaros aperfeiçoam o can-
to ouvindo outras aves da

A matemática
dos pios e trinados
dos pássaros

Canário-da-terra:
canto complexo resulta
de instruções simples

Quem ouve o canto de um
pássaro não pode imaginar
que a riqueza e os detalhes
da melodia resultam de co-
mandos bastante simples
emitidos pelo cérebro das
aves. Usando dois progra-
mas de computador - um
que simula a vibração das
cordas vocais e a expulsão
de ar dos pulmões e outro

togênicas ao ser humano e,
na visão dos cientistas, refor-
ça a necessidade de busca de
novos tratamentos. Transmis-
tida pelos humanos por meio
das picadas de insetos (entre
eles, Xenopsylla cheopis, No-
sopsylla fasciatus e Pulex irri-
tans) ou mordidas de roe-
dores contaminados, a praga
é uma doença reemergente.
Há relatos de casos em mais
de 20 países, sobretudo na
África e na Ásia. Na Idade
Média, milhões de pessoas
morreram de peste na Euro-
pa, quando as casas e ruas es-
tavam infestadas de ratos. •

• Moléculas que
se unem como ímãs

Pode haver mais um estado
da matéria, além do sólido,
líquido, gasoso e do relativa-
mente pouco conhecido plas-
ma, encontrado no interior de
estrelas como o Sol. Num es-
tudo teórico publicado na Phy-
sical Review Letters de 31 de
janeiro, pesquisadores da Uni-
versidade de Coloradd; Es-

que irmta a atividade de
uma porção do cérebro que
controla esses órgãos -, Ro-
drigo Laje e Gabriel Min-
dlin, da Universidade de
Buenos Aires, na Argentina,
descobriram como os pás-
saros compõem seus can-
tos: a partir de sinais cere-
brais simples. Eles viram que
pequenas variações do sinal

tados Unidos, demonstraram
que pares de moléculas pola-
res (dotadas de uma região de
carga predominantemente po-
sitiva ou negativa) podem es-
tabelecer uma ligação fraca
entre elas e formar uma su-
perrnolécula. Como as agu-
lhas de uma bússola, as molé-
culas polares se atraem ou se
repelem de acordo com o mo-
do pelo qual estão alinhadas.
Aplicado teoricamente para
moléculas de hidrogênio e
oxigênio, esse novo estado po-
deria ser obtido com o resfria-
mento a milésimos de 1kelvin
(-272°C), em patamares cem
vezes abaixo dos já obtidos .•

cerebral criavam padrões
diferentes de canto. O mo-
delo reproduz com fidelida-
de o canto de um pardal. "A
grande surpresa", disse Min-
dlin à revista NewScientist,
"é que a complexidade do
canto surge de instruções
simples." Os resultados do
estudo foram publicados na
edição de 31 de dezembro

• Dados sigilosos em
discos descartados

Pense melhor sobre o destino
que pretende dar àquele an-
tigo computador 486 que já
foi tão útil e hoje apenas
ocupa espaço. Mesmo depois
de apagados, os discos rígi-
dos de computador (ou HD),
podem armazenar informa-
ções confidenciais. Dois estu-
dantes de graduação do La-
boratório de Ciência da
Computação do Massachu-
setts Institute of Technology
(MIT), Simson Garfinkel e
Abhi Shelat, encontraram
aproximadamente 5 mil nú-

Memória
oculta:
mesmo
apagado,
disco rígido
guarda
informações

mesma espécie. •

meros de cartões de crédito,
além de registros pessoais e
de empresas, informações
médicas e milhares de ende-
reços eletrônicos, quando
vasculharam 158 discos des-
cartados. Desse total, 28 dis-
cos não registravam pouco
ou nenhum sinal de que
houvesse sido apagado qual-
quer arquivo - um dos dis-
cos aparentemente era de
um caixa eletrônico, com
um ano de registros de infor-
mações financeiras. E apenas
12 estavam apagados de mo-
do que não restasse nenhu-
ma informação. "Ninguém
havia quantificado a propor-
ção desse problema", comen-
tou Garfinkel. Para limpar
um disco, não adianta sim-
plesmente apagar arquivos,
que podem ser recuperados
por meio de um simples co-
mando undelete. O melhor a
fazer, de acordo com os espe-
cialistas, é apagar os progra-
mas ou reocupar cada trecho
do computador que era usa-
do para manter as informa-
ções arquivadas. •
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Simone Treiger Sredni, pa-
tologista do Instituto Lud-
wig de Pesquisa sobre o
Câncer, descobriu que a
presença de formas altera-
das da proteína p53 pode
ajudar os médicos a classi-
ficarem como benigno ou
maligno um tipo raro de
tumor, que afeta a região
produtora de hormônios
da glândula supra-renal,
situada sobre os rins. Em-
bora seja pouco freqüente,
esse câncer é de dez a 20 ve-
zes mais comum no Brasil
- sobretudo nas regiões Sul
e Sudeste, com um caso
para cada 240 mil pessoas -
do que nos Estados Uni-
dos, na Europa e na Ásia.

• Vacina contra a
esquistossomose

Alterações muito simples no
material genético do parasita
causador da esquistossomo-
se podem frustrar os planos
da Organização Mundial da
Saúde (OMS) de obter uma
vacina que ofereça proteção
contra o Schistosoma manso-
ni, o verme causador dessa
doença que afeta 200 milhões
de pessoas. Após analisar
amostras do parasita vindas
da África, do Oriente Médio
e da América do Sul, pesqui-
sadores da Universidade de
São Paulo (USP) encontra-
ram mutações genéticas que
causam a troca de um único
nucleotídeo - molécula for-
mada por uma das quatro
bases nitrogenadas que for-
mam o DNA, A (adenina), T
(timina), C (citosina) e G
(guanina) - e alteram as pro-
teínas indica das pela OMS
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a detecção da p53 alterada
não indica se o tumor é ma-
ligno", diz Simone, coorde-
nadora do estudo publica-
do em janeiro no Brazilian
Journal of Medical and Bio-
logical Research. "Mas aju-
da a predizer a progressão
da doença se associada a ou-
tros critérios de avaliação,
como o tamanho do tumor,
as formas das células tumo-
rais e a dosagem hormo-
na!." Quando ocorrem mu-
tações no gene da p53, a
proteína perde sua função
original - evitar danos ao
material genético - e leva
as células a se multiplica-
rem de modo descontrola-
do, causando o câncer. •

Indicador: em marrom, núcleos com a p53 alterada

Simone começou a buscar
novos testes para avaliar a
evolução desse tumor há
quatro anos, quando traba-
lhava no Hospital das Clí-
nicas da Universidade de

São Paulo, após verificar
que em crianças o exame
da forma das células tumo-
rais era pouco eficaz para
prever se o tumor seria be-
nigno ou maligno. "Apenas

Proteína indica evolução de tumor

como alvos para a criação de
vacinas. Em conseqüência,
variações nos genes dessas
proteínas poderiam diminuir
o efeito da vacina. "Para real-
mente funcionar, uma vaci-
na deveria conter todas as
variações encontradas nessas
proteínas", diz Emmanuel
Dias Neto, o coordenador do
estudo, feito em parceria com
Sérgio Verjovski-Almeida .•

• O berço dos
dinossauros anões

Um osso fóssil de coluna ver-
tebral encontrado no norte
do Maranhão tirou da Argen-
tina o posto de berço dos sal-
tassaurinos, dinossauros her-
bívoros com cauda e pescoço
longos e cerca de 8 metros de
comprimento - um grupo de
titanossauros considerados

o verme Schistosoma mansoni: mutações alteram proteínas

anões diante dos demais
membros dessa família, com
animais de até 30 metros. A
vértebra tem cerca de 14 cen-
tímetros de comprimento por
12 centímetros de largura e
uma idade estimada em 95
milhões de anos. Os paleon-
tólogos acreditam que, nes-
sa época, o Maranhão tives-
se clima predominantemente
árido ou semi-árido, mas fos-
se recoberto, nas regiões pró-
ximas aos rios, por florestas
de coníferas semelhantes a
araucárias, samambaias com
porte de árvores e plantas
primitivas que lembram su-
perficialmente o bambu, os
equisetos. A análise do fóssil,
realizada pelo paleontólogo
Manuel Alfredo Medeiros, da
Universidade Federal do Ma-
ranhão (UFMA), mostra que
o saltassaurino maranhense

.:»
não apenas é cerca de 20 mi-
lhões de anos mais antigo
que os exemplares argentinos,



descobertos ao longo das últi-
mas duas décadas na região
norte do país vizinho, em Sal-
ta (daí o nome saltassaurino,
ou lagarto de Salta) e em par-
te da Patagônia. Trata-se tam-
bém de uma nova espécie -
ainda sem nome definido -
que Medeiros e outro paleon-
tólogo brasileiro, Ismar Car-
valho, da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ),
estão descrevendo. Ao que
tudo indica, o fóssil brasilei-
ro pertence a um ancestral
dos dinossauros anões da Ar-
gentina. "Com base nos da-
dos disponíveis até o mo-
mento, supomos que os
saltassaurinos tenham surgi-
do no norte do Brasil e de-
pois se espalhado para o res-
tante da América do Sul»,
comenta Medeiros. •

Imagens raras
Ao redor desta estrela,
a HD 47563, a 400
anos-luz da Terra,
orbita um planeta com
uma massa de cinco
a dez vezes a de Júpiter,
descoberto por uma
equipe internacional
que contou com a
participação do físico
Lício da Silva, do
Observatório Nacional

~c,
zAs manchas brancas

indicam o primeiro
sprite registrado no

Brasil, às 5 horas de 25
de novembro, por um

balão do Instituto
Nacional de Pesquisas

Espaciais (Inpe).
Sprites são efeitos

luminosos associados a
raios, que aparecem

durante tempestades

• Os predadores
da lagarta-de-fogo

Em conseqüência do desrna-
tarnento, a taturana Lonomia
obliqua - também conheci-
da como lagarta-de-fogo por
causa das queimaduras que
provoca - perdeu o cedro e a
aro eira, suas árvores predile-
tas, e instalou-se em plantas
frutíferas de pomares próxi-
mos das casas. Pôde avançar
também porque perdeu seus
predadores, identificados por
Roberto Pinto Moraes, do
Instituto Butantan. Entre os
inimigos naturais dessa espé-
cie destacam-se uma mosca
da família Tachinidae e uma
vespa da família Ichneumo-
nidae, cujas larvas nascem
dentro da taturana e se ali-
mentam de seu corpo. Há
também o VÍrus loobMNPV,
nocivo apenas para a Lono-
mia, um verme da família
Mermitidae e um percevejo
da família Pentatomidae. O
contato da lagarta com a pele
causa hemorragias internas e
pode levar à morte. •

Com um microscópio
confocal, em que os
feixes de laser
convergem para um
único ponto, uma equipe
do Instituto de Ciências
Biomédicas da USP
obteve esta imagem em
três dimensões de uma
célula de gengiva:
alterações no núcleo
(azul) e na organização
do esqueleto da célula
(verde), causadas por
raios X, podem estar
ligadas ao câncer
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• LINHA DE PRODUÇÃO MUNDO

A Philips anunciou a inven-
ção do primeiro material ele-
troluminescente capaz de
produzir luz vermelha ou
verde, conforme a voltagem
aplicada. Esse tipo de mate-
rial facilitará a fabricação de
mostradores emissores de
luz - os chamados LEDs -,
fontes de luz em estado só-
lido e alternadores de cor
como os que se vêem, por
exemplo, nos faróis de trân-
sito. Também aumentará seu
brilho. Os materiais eletro-
luminescentes conhecidos
até o anúncio da companhia
holandesa emitem luz de
uma cor só, que é determi-
nada pela energia do estado
excitado (largura da banda)
do material. Isso significa
que qualquer dispositivo
multicor tem áreas, ou pi-

• Luz facada em
campo remoto

Pesquisadores do Centro de
Tecnologia de Fibra Óptica
da Universidade de Sydney,
na Austrália, produziram em
laboratório uma fibra do
tipo Fresnel (lentes que ilu-
minam um objeto transpa-
rente, como num farol marí-
timo, para possibilitar a sua
projeção) que supera o pro-
blema da difração da luz no
espaço livre, funcionando
como um guia de ondas efi-
ciente de alta intensidade e
focando a luz em campo re-
moto pela primeira vez na
história. A difração é um fe-
nômeno que ocorre quando
uma onda é limitada, em seu
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Mostradores mais brilhantes

xels, de diferentes materiais.
A invenção da Philips, em
um projeto com a Universi-
dade de Amsterdã, possibi-
lita alternar a luz entre duas
cores, conforme a direção
do fluxo de corrente aplica-
do. Com isso, um único pi-
xel, ou uma única área, con-

segue irradiar luz de duas
cores. O novo material é uma
mistura homogênea de um
polírnero sernicondutor com
um complexo metálico, cada
um deles com uma energia
diferente. Para obter o efeito
pela direção da corrente, é
necessário utilizar um dispo-

avanço, por um objeto opaco
que deixa passar apenas uma
fração das frentes dessa on-
da, e que pode ser observado
como uma propagação para

regiões além do objeto. Se-
gundo os cientistas que a con-
ceberam, a nova fibra óptica
foca a luz sem precisar de
lentes nos equipamentos de

sitivo assimétrico, de modo
que uma única camada do
material é alocada entre os
eletrodos de diferentes ma-
teriais - um de ouro e outro
de óxido de índio-estanho
(ITO). Quando uma volta-
gem positiva é aplicada no
eletrodo de ITO, dispara-se
apenas o processo de emis-
são de luz do complexo me-
tálico. A reversão da tendên-
cia da voltagem modifica a
corrente. O processo de
emissão de luz no complexo
metálico é, assim, desativa-
do, ativando-se o estado ex-
citado do polímero. O dis-
positivo agora emite luz
verde, correspondente ao
estado excitado do polírne-
ro. As duas cores têm boa
saturação, ou seja, não se
misturam com outras. •

Fibra óptica: novo formato poderá facilitar telecomunicações

telecomunicações. Iohn Can-
ning, que chefia a equipe de
pesquisadores, disse que ela
é uma alternativa às fibras
de cristal fotônico, usadas em
telecomunicações. O mate-
rial é oco no centro e cir-
cundado por uma série de
anéis concêntricos de espa-
ços vazios. Os orifícios con-
cêntricos apresentam índice
de refração mais alto que o
do orifício central. Se um fei-
xe de laser é disparado con-
tra essa estrutura, ocorre su-
perposição, e ele se concentra
no orifício central. "O prin-
cípio de superposição tam-
bém possibilita o foco em
campo remoto, agora de-
monstrado pela primeira
vez", explica Canning. •



• laboratório contra
a guerra química

cor. o protótipo foi apresen-
tado como parte de um sis-
tema de alarme rápido
concebido para identificar
poluentes industriais que in-
terferem no tratamento de
esgotos, mas também pode ser
aplicado em estratégias de se-
gurança pública. Sensores
baseados em células estão no
centro das atenções atualmen-
te porque respondem com
agilidade a um amplo espec-
tro de toxinas químicas. •

o Instituto Nacional de Pa-
drões e Tecnologias (Nist, na
sigla em inglês), ligado ao
Departamento do Comércio
do governo norte-america-
no, desenvolveu um "labora-
tório em um só chip" que
alerta, em questão de segun-
dos, sobre a presença de ele-
mentos tóxicos na água, mes-
mo em quantidades mínimas.
O desenvolvimento contou
com a colaboração de cien-
tistas do Instituto Politécni-
co da Virgínia, da Universi-
dade Estadual da Virgínia e
da Veridian Pacific-Sierra Re-
search, instituto de pesquisa
localizado no mesmo Esta-
do. O protótipo do sensor
monitora a resposta natural
das células bacterianas depo-
sitadas nos canais microscó-
picos de um dispositivo mi-
crofluídico plástico - um
sistema de análise química e
bioquímica em miniatura. Na
presença de determinados
elementos químicos, as célu-
las liberam grandes quantida-
des de potássio, o que é ime-
diatamente detectado por um
senso r óptico que muda de

Suporte estabiliza polegar

Movimentos
preservados

• Imagens vistas
em tempo real

A Sandia, uma empresa nor-
te-americana do grupo Loc-
kheed Martin, anunciou o
registro de patente de um
dispositivo de hardware ca-
paz de resolver os problemas
envolvendo arquivos de ima-
gem pesados a ponto de con-
sumir até 30 minutos na
transmissão em rede, tornan-
do a visualização lenta e qua-
se inviável nos computadores
hoje disponíveis. Com o equi-
pamento, um cirurgião ope-
rando em Manaus, por exem-
plo, poderia contar com o
colaboração de outro especia-
lista em São Paulo para ava-
liar imagens produzidas por
aparelhos de ressonância mag-
nética em tempo real. Como
se os dois estivessem na mes-
ma sala de cirurgia, olhando
para a mesma imagem. A fer-
ramenta também pode ser
útil para engenheiros, milita-
res e equipes dedicadas à ex-
ploração de petróleo, entre
outros profissionais com uso
intensivo de imagens estáticas
e em movimento. Segundo a
empresa, a imagem se forma
na tela remota em 0,1 segun-
do, mesmo que o computa-
dor receptor esteja a milhares
de quilômetros. Suas maiores
virtudes são rapidez na com-
pressão de fluxo de vídeo e fi-
delidade da imagem. •

Pequenas tarefas cotidianas,
como abrir e fechar torneiras,
tornam-se proibitivas para
cerca de 80% dos portadores
de artrite reumatóide, doença
inflamatória crônica que pro-
voca deformidades nas mãos,
principalmente nos polega-
res. Para ajudá-los, a terapeu-
ta ocupacional Paula Gabriel
Silva, que trabalha no setor de
reabilitação em reumatologia
da Universidade Federal de São
Paulo (Unifesp), desenvolveu
uma órtese (suporte) de esta-
bilização do polegar. Paula diz
que a deformidade do pole-
gar, que suporta boa parte do
trabalho das mãos, sobrecar-
rega as articulações com mo-
vimentos inadequados, esti-
mulando o aparecimento de
dores. "O modelo criado não
machuca e oferece maior es-
tabilidade ao polegar." A órte-
se é feita sob medida, em ma-
terial termoplástico. Foram
testados 40 pacientes durante
90 dias, em relação à dor, for-
ça de preensão, destreza e ca-
pacidade funcional da mão.
Metade usou a órtese em pe-
ríodo integral (grupo estudo)
e o restante (grupo controle)
durante as consultas com a
terapeuta. Ao final do estudo,
os resultados mostraram que,
para os usuários constantes
do aparelho, a dor diminuiu

em cerca de 33%. Eles tam-
bém apresentaram um resul-
tado superior no item destre-
za na realização de tarefas em
comparação com os usuários
esporádicos. A força de preen-
são da mão e do movimento
de pinça dos dedos polegar e
indicador não foi prejudicada
com o uso do aparelho, já que
não houve alteração na força
medida. •

• Parceria em
mídia digital

O Instituto de Pesquisas Tec-
no lógicas (IPT) conta, desde
janeiro, com um centro es-
pecializado em mídia digital e
automação comercial que tem
como objetivo capacitar pro-
fissionais e apoiar empresas
para o desenvolvimento de
softwares destinados a apli-
cações específicas. O Centro
de Tecnologia XML - IPT é
resultado de uma parceria
com a HP Brasil, que forneceu
a infra-estrutura de equipa-
mentos destinada aos labo-
ratórios e verba para as bolsas
de estudos, e com a Micro-
soft Brasil, responsável pela
capacitação de profissio-
nais na tecnologia XML, que
será utilizada no desenvolvi-
mento de aplicativos para a
Internet. •
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o primeiro satélite brasi-
leiro completou dez anos
em órbita em fevereiro úl-
timo. O SCD-1, satélite de
coleta de dados, foi proje-
tado e construído pelo Ins-
tituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe) para
captar sinais de plataformas
coletoras de dados ambi-
entais instaladas em terra e
retransmiti-Ios para a esta-
ção de recepção e processa-
mento do Inpe em Cuiabá
(MT). O sistema de coleta
de dados conta, atualmen-
te, com uma rede compos-
ta de mais de 500 platafor-
mas espalhadas em todo o
território brasileiro, algu-
mas em regiões bem remo-
tas, que possuem sensores
eletrônicos responsáveis pe-
la medição de vários parâ-
metros ambientais, como
nível da água em rios e re-
presas, qualidade de preci-
pitação pluviométrica, pres-
são atmosférica, intensidade

Dez anos em órbita

SCD-l: coleta de dados a 750 quilômetros de altitude

da radiação solar, tempera-
tura do ar, entre outros. "O
satélite, que está a cerca de
750 quilômetros de altitu-
de, dá cerca de 14 voltas por
dia ao redor da Terra", diz
Wilson Yamaguti, engenhei-
ro do Inpe que trabalhou no
projeto do SCD-l. "Quan-
do passa sobre as platafor-
mas, atua como um espe-
lho." De Cuiabá, os dados,
coletados a cada dez ou 12
minutos são transmitidos

para Cachoeira Paulista,
onde ficam disponíveis para
empresas e instituições no
Brasil e no exterior. Em ou-
tubro de 1998 foi lançado
um segundo satélite de co-
leta de dados, o SCD-2. "O
papel da missão é o mesmo,
coleta de dados, mas o sa-
télite passou por um proces-
so de aperfeiçoamento tec-
nológico", diz Yamaguti. ''A
órbita do segundo comple-
menta a do primeiro:' •

• Sensores de gases
mais eficientes

Novas nanopartículas de dió-
xido de estanho dopadas
com terras raras, sintetizadas
no Centro de Pesquisa Ino-
vação e Difusão (Cepid) de
Materiais Cerâmicos da Uni-
versidade Federal de São
Carlos (UFSCar), podem tri-
plicar a vida útil de sensores
de gases, que têm como fun-
ção identificar algumas molé-
culas de gás em meio a 1 mi-
lhão de outras que compõem
o ar. O processo de introdu-
zir as terras raras (cério, ítrio
e lantânio) no nível molecu-
lar durante a síntese das na-

nopartículas torna-as mais
estáveis termicamente, na fai-
xa de temperaturas de 3000 a
5000 a que são submetidas
quando utilizadas, por exem-
plo, em sensores para detec-
tar a contaminação do ar por
poluentes ou mesmo a con-
centração de gases. O mate-
rial pode ser ainda utilizado
em dispositivos opticoeletrô-
nicos, células solares, displays
de cristal líquido e catalisa-
dores, já que o dióxido de es-
tanho é um semicondutor
que apresenta propriedades
com alta condutividade elé-
trica, alta transparência na
região do visível e alta esta-
bilidade térmica. Para Edson
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Roberto Leite, coordenador
da pesquisa no Laboratório
Interdisciplinar de Eletroquí-
mica e Cerâmica (Liec), as
nanopartículas dopadas vão
evitar o crescimento de cris-
tais, fenômeno que ocorre
quando os sensores operam
em altas temperaturas, pre-
judicando sua eficiência. •

• Equipamentos
disponíveis

Dois equipamentos de resso-
nância magnética nuclear
instalados no Laboratório
Nacional de Luz Síncrotron
(LNLS), em Campinas, des-
tinados à realização de ex-

perimentos que têm como
objetivo o estudo de proteí-
nas, poderão ser utilizados
por pesquisadores. Para ter
acesso aos equipamentos,
comprados com o apoio da
FAPESP, os interessados de-
vem preencher, até 15 de
março, um formulário dis-
ponível no endereço eletrô-
nico www.lnls.br. •

• Carne bovina com
menos gordura

Após quase três anos de pes-
quisa, a Nutriway, empresa
baiana incubada no Centro
de Pesquisa e Desenvolvi-
mento de Camaçari (Ceped),
colocou no mercado uma
carne moída bovina com
baixíssimo teor de gordura,
batizada de Nutri Up. O pro-
cesso, desenvolvido pelas duas
sócias proprietárias, uma en-
genheira química e outra es-
pecializada em bioquímica,
consiste em desidratar pro-
fundamente a carne, para re-
tirar dela hormônios e agro-
tóxicos, deixando apenas a
proteína. As pesquisadoras
não dão detalhes do proces-
so, mas garantem que em 50
gramas de carne encontra-se
apenas 0,5 grama de gordu-
ra. A mesma quantidade de
carne normal contém 8,8
gramas de gordura. O preço



sugerido para uma porção
de 200 gramas de carne está
em torno de R$ 10. Por en-
quanto, a carne está sendo
vendida apenas em super-
mercados de Salvador, mas
os planos são de que ainda
no segundo semestre con-
quiste outros estados brasi-
leiros. Para isso, as microem-
presárias planejam expandir
a produção e o número de
funcionários. E também lan-
çar novos produtos sem co-
lesterol, seguindo o mesmo
conceito aplicado à carne
moída. •

• Parceria entre
IBM e USP

A Universidade de São Paulo
(USP), por meio de seu Nú-
cleo de Bioinformática (Bio-
info), e a IBM firmaram um
acordo de cooperação. Essa
parceria permitirá à USP uti-
lizar diversos softwares da em-
presa de informática, incluin-
do o banco de dados DB2,
além de material de apoio e
suporte técnico. O banco de
dados permitirá a organiza-
ção de grande volume de in-
formações, vindas em dife-
rentes formatos e de diversas
fontes. A universidade também
poderá utilizar, em uma se-
gunda fase, o programa Dis-
covery Link, principal produ-
to de comunicação de dados
em genômica. •

Patentes
Inovações financiadas pelo Núcleo de Patenteamento e Licenciamento

de Tecnologia (Nuplitec) da FAPESP. Contato: nuplitec@fapesp.br

Nova técnica para calibrar feixes de laser

• Medição de luz
simplificada

Pesquisadores do Instituto
de Química da Universida-
de de São Paulo (USP) cria-
ram metodologia inédita
para a calibragem de feixes
de laser contínuo, em que a
distribuição de energia
apresenta um padrão de in-
tensidade da luz mais fraco
nas bordas e mais forte no
centro. Lasers com esse per-
fil, chamados de gaussianos,
são empregados em medi-
das ópticas, metrologia e em
aplicações médicas. Pela no-
va técnica, será possível de-
terminar o diâmetro ou o
raio do feixe laser em qual-
quer posição ao longo de
seu eixo de propagação.
Com isso, os instrumentos
podem ser compactados
em pequenos aparelhos.

Título: Determinaçãodo Raio
de um Feixe de Laser Gaussiano
pela Técnicade Lente Térmica
Inventores: Mario José Politi
e Marcos Eduardo Sedra
Gugliotti
Titularidade: FAPESP/USP

• Material evita
trincas

Um tipo de argamassa de
cimento e areia modificada
para ser utilizada como ma-
terial de ligação entre duas
peças pré-moldadas de con-
creto foi desenvolvida na Es-
cola de Engenharia de São
Carlos, da Universidade de
São Paulo. Essa argamassa,
que leva ainda em sua com-
posição elementos sele-
cionados para promover
grande capacidade de de-
formação e alta tenacidade
no material, tem a finalida-
de de transferir tensões de
compressão, uniformes ou
não, e, se for o caso, permi-
tir pequenas rotações entre
as peças, característica im-
portante para evitar trincas.
O material pode ser usado
no lugar da camada de elas-
tômero (borracha), que
funciona como uma almo-
fada porque é razoavelmen-
te maleável e acomoda bem
as irregularidades da su-
perfície, promovendo uma
distribuição de tensão mais
uniforme.

Título: Processo para Exe-
cução de Ligações entre Ele-
mentos Estruturais de Con-
creto por Meio de Argamassa
de Cimento e Areia Modifi-
cada e Respectivo Produto
Resultante
Inventor: Mounir I<halil
EI Debs
Titularidade: FAPESP/USP

• Proteínas
protetoras

Polipeptídeos (pequenas
proteínas) isolados a par-
tir de diferentes espécies de
vegetais, por uma equipe
do Departamento de Bio-
química da Universidade
Federal de São Paulo (Uni-
fesp), mostraram ser efi-
cazes para inibir o cresci-
mento do caruncho do
feijão. O objetivo é alcan-
çado com um composto
que tem elevada eficiên-
cia no bloqueio da adesão
celular em determinados
substratos. Os pesquisado-
res procuram agora corre-
lacionar estudos fisioló-
gicos e bioquímicos para
determinar sua aplicação
na agricultura com o de-
senvolvimento de técnicas
de controle de insetos pre-
dadores. Outra utilização,
que merece maiores estu-
dos, é sua ação como inibi-
dor do crescimento de cé-
lulas tumorais.

Título: Peptídeo
YLEPVARGDGGLA e
seus Derivados
Inventores: Maria Luiza Vilela
Olival Cláudio Sampaio e
Misako Sampaio
Titularidade: FAPESP/Unifesp
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